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1940

O IBGE antigamente denominado Conselho Nacional de

Geografia (CNG) recebeu a tarefa de atualizar a Carta

Geográfica do Brasil 1:1.000.000 para o CENSO 1940.

Os levantamentos de precisão na época eram: Observações

Astronômicas e Barometria para determinação de altitudes.

Início das atividades da Geodésia do IBGE

Em um pouco mais de 2 anos o CNG determinou

coordenadas de cerca de 900 localidades.
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1944Início dos levantamentos de triangulação

A divisão de Cartografia do CNG mediu a 1ª Base Geodésica

em Goiânia e o primeiro ponto astronômico de 1ª ordem em

Criciúma-SC.

1940
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Triangulação

Construção de Torres

Construção de Torres
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Torre de TriangulaçãoMedição

Triangulação

Medição
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1945Início dos levantamentos de Nivelamento 

Geométrico de Precisão.

1940

1944
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Nivelamento Geométrico
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Nivelamento Geométrico



1954Até esta data o IBGE já contava com:

3300 RRNN fechando circuitos entre RS e RJ

400 Vértices de triangulação de 1ª ordem

22 Pontos de Laplace

5 Bases Geodésicas

Nos primeiros 10 anos o tempo entre o reconhecimento, medição

e cálculo de coordenadas poderia chegar a 5 anos ou mais.

1945

1940

1944
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1970O IBGE começou a utilizar o posicionamento por

satélites artificiais estendendo assim o SGB à

Região Amazônica.

1954

SAT-RO-11 SERRARAIA GUAPORÉ

1945

1940

1944



11GPS ASHTECH Z-12

SAT 91682

Era da Geodésia Espacial

As Redes Geodésicas passaram a ter 

caráter tridimensional.

• TRANSIT ou NNSS (Navy Navigation

Satellite System)

Iniciou com o sistema...

• Atualmente o GNSS (Global 

Navigation Satellite Systems)

• Substituído em 1991 pelo GPS
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1996

Foi estabelecida a primeira estação da RBMC em

Curitiba

1954

1945

1940

1944

1970

Aquisição de sete receptores através do Fundo

Nacional do Meio Ambiente (FNMA) em colaboração

com a EPUSP.
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O IBGE adota um novo sistema geodésico de

referência – SIRGAS2000 – compatível com as

técnicas de posicionamento por satélites.

1954

1946

1940

1944

1970

2005

1996



O IBGE adota um novo sistema geodésico de referência

– SIRGAS2000, época 2000,4 – compatível com as

técnicas de posicionamento por satélites.

1954

1946

1940

1944

1970

2005

1996

Resolução da Presidência nº 1/2005 iniciou o processo

de adoção do referencial SIRGAS2000.

Época de referência: 2000,4

Foi previsto um período de 10 anos de transição

25/02/2015 terminou o período de transição

Sistema de Referência oficial do Brasil:

SIRGAS2000
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Atual situação do

Sistema 

Geodésico 

Brasileiro
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Planialtimétrica

Densificação

Gravimétrica

Rede Altimétrica

REDES
Passivas



Realização Referencial 

Planialtimétrico SIRGAS2000

Número de SAT GPS: 3317*

 Receptores de dupla 

frequência

 Levantamentos concentrados 

na ocupação de referências 

de nível ~ 1300 estações
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Passivas ESTAÇÕES

PLANIALTIMÉTRICAS –

SAT GPS

*Referência: 10-2019

REDES
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Levantamento GPS

ESTAÇÃO 
GEODÉSICA Passivas ESTAÇÕES

PLANIALTIMÉTRICAS –

SAT GPS



Rede com mais de 180.000 km de 

nivelamento;

Passivas ESTAÇÕES

ALTIMÉTRICAS – RRNN

Número de Referências de Nível 

(RRNN):

70.483*

Altitude Normal

Reajustada com número 

Geopotencial em 2018

*Referência: 10-2019 19

REDES



ESTAÇÃO 
GEODÉSICA Passivas ESTAÇÕES

ALTIMÉTRICAS – RRNN

Nivelamento 

Geométrico



ESTAÇÃO 
GEODÉSICA Passivas DENSIFICAÇÃO

GRAVIMÉTRICA - EEGG

Número de pontos medidos 

(EEGG):

54.415*

Rede Gravimétrica Fundamental 

Brasileira - Observatório Nacional

Gravimetria Relativa 

Gravímetro Lacoste&Romberg

21
*Referência: 10-2019



ESTAÇÃO 
GEODÉSICA Passivas DENSIFICAÇÃO

GRAVIMÉTRICA - EEGG



Onde fazer o download das 
estações das redes passivas?

Banco de 
Dados 

Geodésicos

http://www.bdg.ibge.gov.br/appbdg/



Relatório

Estação

Geodésica
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Rede Brasileira de 

Monitoramento 

Contínuo - RBMC
25

Rede Maregráfica

Permanente para a 

Geodésia - RMPG

REDES
Ativas



 2 sensores (encode e

radar) + 1 receptor GNSS;

 Rede local geodésica

vinculando o marégrafo e o

receptor GNSS – Controle

geodésico;

 Dados publicados

diariamente no portal do 

IBGE;

REDE

MAREGRÁFICA

PERMANENTE PARA A

GEODÉSIA

6 Estações
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REDE

MAREGRÁFICA

PERMANENTE PARA A

GEODÉSIA

Santana - AP

Salvador - BA

Arraial do Cabo - RJ



150 Estações

REDE

BRASILEIRA DE

MONITORAMENTO

CONTÍNUO

 Receptores de Dupla-

frequência – GNSS;

 Operação contínua 

24h/7dias

 Dados publicados

diariamente no portal do 

IBGE;

 122 estações em tempo 

real - NTRIP

 Cooperação com mais de 

70 instituições brasileiras
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Estação MTLE (Primavera do Leste/MT)

REDE

BRASILEIRA DE

MONITORAMENTO

CONTÍNUO
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SISTEMAS E

SERVIÇOS ONLINE

MAPGEO
Modelo de Ondulação 

Geoidal

RBMC-IP

IBGE-PPP
Posicionamento por 

Ponto Preciso

HGEOHNOR
Em Desenvolvimento

ProGriD
Transformação de 

Coordenadas

RBMC em tempo real



Indicado nas normas técnicas
do INCRA para o

georreferenciamento
de imóveis rurais
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Posicionamento

Ponto

Preciso

*Canadian Geodetic Survey of Natural Resources of Canada

www.ppp.ibge.gov.br

IBGE Serviço online para pós processamento de 

dados GNSS

10 anos em
operação

Mais de 1000 
processamentos

por dia

Faz uso do programa
GPSpace desenvolvido

pelo NRCan/CGS*
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IBGE

PPP
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IBGE

PPP
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Colaboração

Internacional

 Rede SIRGAS-CON

 Centro de Análise SIRGAS

 IGS, IGS-RT – International GNSS Service

 UHSLC – University of Hawaii Sea Level Center

 SONEL - Système d'Observation du Niveau des Eaux Littorales

 GLOSS - Global Sea Level Observing System

 IOC- UNESCO - Intergovernmental Oceanographic Commission of UNESCO

 SIRGAS – GTIII – Contribuição com 6 estações para o IHRS/IHRF: Sistema 
Internacional de Referência de Altitudes



Centro de Análise SIRGAS – Soluções semanais 

Rede Processada

Semanalmente

~ 167 estações
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IGS, IGS-RT – International 
GNSS Service 



Intergovernmental Oceanographic 
Commission of UNESCO (IOC-UNESCO)

REDE MAREGRÁFICA PERMANENTE PARA A GEODÉSIA
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Reflexões para

o Futuro

 Acompanhamento do desenvolvimento tecnológico

 Parcerias e colaborações

 Compartilhamento de informações

https://rbg.ibge.gov.br/index.php/rbg/issue/view/243

Revista Brasileira de Geografia v.64 n.1(2019)



Obrigada pela atenção!
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Atendimento, 
dúvidas e sugestões: ibge@ibge.gov.br


